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Para começar

Riscos?

Por que?

Responsabilidades?
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• Projeto e supervisão do Bureau of Reclamation

• Altura: 92m   

• Capacidade: 355.550.000 m3

• Comprimento da crista: 810 m 

• Conclusão da obra em novembro de 1975

• Final do enchimento do reservatório

 2 junho/76 - 2 surgências na ombreira 

 4 junho/76 - 3a surgência

 5 junho/76 - Rompimento

Casos Históricos

Barragem Teton (EUA/76)
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5 de Junho - Manhã

5 de Junho – 11:20

5 de Junho – 11:45

5 de Junho – 11:57

5 de Junho – Pouco depois

Barragem Teton - EUA
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Casos Históricos

• Município: Alagoa Nova – PB

• Rio Barrado: Riacho Riachão

• Tipo: Gravidade

• Capacidade: 26.581.614 m3

• Altura : 50 m

• Comprimento do Coroamento: 300 m

• Largura do Coroamento: 5,50 m

• Vertedouro: Soleira livre com degraus

• Largura do vertedouro: 39 m

• Revanche: 4 m;

BARRAGEM CAMARÁ (PB, 2004)
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Barragem Camará/PB
Dias anteriores a 17/06/2004

Inicia-se um processo de percolação preferencial, na interface concreto-rocha ou 

através das fraturas de lasqueamento da rocha de fundação da ombreira esquerda. 

Este processo põe em risco a estabilidade e a estanqueidade da barragem.

Noite de quinta-feira de 17/06/2004

O processo de percolação preferencial evolui para uma ruptura por erosão

interna do conjunto barragem-fundação na ombreira esquerda, gerando a

remoção de uma camada de concreto e rocha de aproximadamente 20 m de altura

por 10 m de largura.

O IMPACTO

• 5 mortes;

• 3 mil desabrigados;

• 200 casas destruídas nas cidades de Alagoa Grande e Mulungu;

• Destruiu parte da Infraestrutura da cidade (pontes e estradas);

• Provocou a morte de gado na região atingida pelas águas.



Ombreira esquerda após a ruptura.

Ombreira esquerda após a ruptura.

Colapso do corpo da barragem na ombreira esquerda.

Barragem Camará - PB
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Infraestrutura destruída 

NA

Cidade de Alagoa Grande inundada 

pelas águas da reservatório
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Barragem de Capoeira - PB

Ações da COFIS/SFI

• Município: Mãe D’água/PB

• Capacidade: 53,45 milhões de m3

• Altura: 36 m

• Comprimento Coroamento: 489 m



11

Barragem de Capoeira - PB

Ações da COFIS/SFI
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Barragem de Capoeira/PB – Já recuperada

Ações da COFIS/SFI
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RESPONSABILIDADES DA ANA NO 
ÂMBITO DA PNSB
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Superintendência  de Fiscalização

• Coordenação de Cadastro - COCAD

• Coordenação de Fiscalização de Usos de Recursos Hídricos - COFIU

• Coordenação de Fiscalização de Serviços Públicos e Segurança de

Barragens - COFIS
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FISCALIZAÇÃO
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Responsabilidade dos órgãos fiscalizadores

• Fiscalizar a segurança de barragens.

• Exigir ART/CREA dos documentos relativos a segurança de
barragens.

• Exigir do empreendedor o cumprimento das recomendações
dos documentos de segurança de barragens.

• Manter cadastro (base de dados) de barragens de sua
jurisdição

• Regulamentar – PSB, PAE, Relatórios de inspeções de barragens
e Revisões periódicas de barragens.

• Informar a ANA e a Defesa Civil não conformidade que
implique risco a segurança ou qualquer acidente ocorrido.

Lei 12.334/2010 - PNSB



17

Responsabilidade da ANA como gestora do 
sistema de segurança de barragens

• Todas as dos demais órgãos fiscalizadores.

• Organizar, implantar e gerir o Sistema Nacional de

Informações sobre Segurança de Barragens (SNISB).

• Promover a articulação entre os órgãos fiscalizadores

de barragens.

• Coordenar a elaboração do Relatório de Segurança

de Barragens e Encaminhar anualmente ao CNRH.

Lei 12.334/2010 - PNSB
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ANEEL

Múltiplos usos ANA

Hidroelétricas

Rejeito de Mineração DNPM

Resíduo industrial IBAMA

Instituição  de 
Recursos Hídricos

Instituição de Meio 
Ambiente

Instituições de 26 Estados e do Distrito 

Federal!

Múltiplos usos

Resíduo industrial
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• Lei 12.334/2010 - PNSB

• Res. CNRH nº 143/2012 – Critérios gerais de classificação de
barragens por categoria de risco, dano potencial associado e volume
do reservatório.

• Res. CNRH nº 144/2012 – Diretrizes para a implementação da PNSB,
aplicação de seus instrumentos e atuação do SNISB.

• Res. ANA nº 742/2011 – Periodicidade, qualificação da equipe
responsável e conteúdo mínimo e nível de detalhamento das
inspeções regulares.

• Res. ANA nº 91/2012 – Periodicidade de atualização, qualificação do
responsável técnico, conteúdo mínimo e nível de detalhamento do
Plano de Segurança da Barragem e da revisão periódica de segurança
da barragem.

• Plano de Ação de Emergência – Em fase de regulamentação.

Regulamentação da PNSB
Normativos considerados pela fiscalização  - COFIS/ANA (2015)
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PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO
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Bases para 
execução da 
fiscalização 
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PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS E SEGURANÇA DE BARRAGENS

Fiscalização

Não Iniciado

Legenda: 

Iniciado

Concluído

Base de Dados de 
Fiscalização

Procedimentos de 
Fiscalização

Contratações Capacitação

Desenvolvimento do Banco 
de Dados de Fiscalização de 

Segurança de Barragens

Desenvolvimento do Banco 
de Dados de Fiscalização de 

Serviços Públicos (PPP)

Desenvolvimento do Banco 
de Dados de Fiscalização de 

Serviços Públicos (PISF)

Aquisição de Imagens de 
Satélite da Área de 

Influência das Barragens

Aquisição de Software de 
Apoio e Simulação de 

Rompimento de Barragens

Elaboração de Mapas de 
Inundação em Caso 

Rompimento de Barragens

Normatização dos Procedimentos 
de Fiscalização de Segurança de 

Barragens

Normatização do Protocolo de 
Atuação em Casos de Emergência 

de Segurança de Barragens

Relatório Anual de Atividades 
da GEFIS (SFI)

Plano Anual de Fiscalização de 
Segurança de Barragens

 (PAF-SB/2014)

Execução das Campanhas de 
Fiscalização de Campo

Plano Anual de Fiscalização de 
Serviços Públicos (PAF-SP)

Apoio ao Relatório Anual de 
Segurança de Barragens (SFI/

SRE)

Diagrama Unifilar dos Rios 
com Barragens Fiscalizadas

ACTEC - Complementação 
Cadastral das Barragens do 

NE

Contratação de Painel de 
Consultores de Segurança de 

Barragens

Tradução de Manuais de 
Segurança de Barragens da 

TADS/FEMA (EUA)

Curso de Segurança de 
Barragens (ANA/ITAIPU)

Material de Divulgação Sobre 
Fiscalização de Segurança de 

Barragens
Contratação do Atlas de 
Segurança de Barragens

Normatização dos 
Procedimentos de Fiscalização 

de PPP’s

Normatização dos 
Procedimentos de Fiscalização 

da Operação do PISF

Capacitação Sobre Protocolo 
do Atuação em Situação de 

Emergência

Capacitação Sobre 
Fiscalização de Serviços 

Públicos

Material de Divulgação  Sobre 
Fiscalização de Serviços 

Públicos
Convênio para Apoio em 
Situações de Emergência

Recebimento de Denúncias em 
Casos de Emergência de Seg. 

Barragens

Complementação Cadastral 
das Barragens pela GEFIS 

(Reconhecimento e orientação 
dos empreendedores)

- Fisc. Res. 742 - Concluída
- Fisc. Res. 091 - Concluída
- NT Proc. Adm. GEFIS - Concluída
- NT Proc. Adm. Internos - Concluída
- Fisc. Res. PAE - Não Iniciada

- NT Protoloco de Emerg. - Concluída
- NT Portaria de Emerg. - Concluída
- Port. 297/14 - Proc.Int.Emerg - Concluída

- Relatórios 2010-2013 - Concluído
- Relatórios 2013-2014 - Andamento

Aquisição de Software de 
Apoio a Fiscalização

- 2012 a 2013- Concluído
- 2014- Concluído

Apoio aos Estados - Cadastro 
e Avaliação de Seg. Barragens 

Aquisição de Equipamento de 
Apoio a Fiscalização

- ACT CENAD Apoio Emerg. - Concluída
- ACT IME Apoio Emerg. - Concluída
- ACT Exército Apoio Emerg.- Andam.

- Capac. CENAD - Concluído
- Capac. Defesa Civil - Previsto
- Capac. Fiscalizadores- Previsto



23

CADASTRO DAS 
BARRAGENS

• Outorgas emitidas, levantamento de campo, imagens, GIS...

• 13.000                121 barragens fiscalizáveis

REGULAMENTAÇÕES 
INFRALEGAIS

• Res. ANA n° 742/11 - Inspeções Regulares

• Res. ANA n° 91/12 - Plano de Segurança e da Revisão 
Periódica.

FISCALIZAÇÃO

• Campanha de Cadastro e Avaliação preliminar da 
segurança das barragens (2011/2012)

• Campanhas Fiscalização – 2013/2015 

• Acordo de Cooperação Técnica ANA/CENAD/2013

• Protocolo  de Atuação em Situação de Emergência –
Portaria ANA n° 297/14

• Apoio aos Estados (Cadastro, Inspeção e Avaliação e 
Classificação de Risco e Dano) – 2014/2015

• Capacitação dos fiscalizadores e empreendedores 
em segurança de barragens – 2012/2015

Ações da ANA na Fiscalização 
de Segurança de Barragens
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Industrial
246

Mineração
264

Hidroeletrica; 
1247

Multiplus usos
2014

Sem registro; 
3200

APROXIMADAMENTE 7.000 BARRAGENS

121

1893

Federais Estaduais

Cadastro de barragens fiscalizáveis
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• Universo de 131 barragens 
Fiscalizáveis (atualmente 121)

• Levantamento em campo de 
dados técnicos das barragens e 
avaliação do nível de perigo -
set/2011 a out/2012

• Divisão em 2 grupos: 81 barragens 
no Nordeste e 57 barragens no 
restante do país

• Das 57 barragens do 2º Grupo, foi 
sugerida a retirada de 4 barragens 
do cadastro e a inclusão de 7 
outras que não constavam no 
cadastro da  ANA

Complementação cadastral
das barragens fiscalizáveis pela ANA
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Situação da amostragem de 
Barragens da ANA (2014)

87%

77%

68%
64%

20%
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90%

100%

Deterioração
Taludes/Paramentos

Estruturas
Estravasoras

Percolação Deformações e
Recalques

Estruturas Adução

PRINCIPAIS PROBLEMAS QUANTO AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO

• 73,5% NÃO TEM INFORMAÇÃO SOBRE O TR DE PROJETO DO VERTEDOR

• 86,7% SÃO BARRAGENS DE TERRA/ENROCAMENTO

• 21,2% TEM MAIS DE 50 ANOS DE IDADE
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Complementação cadastral
das barragens fiscalizáveis pela ANA
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Base de Dados de 
Fiscalização• Reúne  as informações do 

cadastro das barragens e 
empreendedores, histórico 
de inspeções regulares, 
ocorrências de situações de 
emergência ou de 
realização de campanhas de 
fiscalização.

• Armazena dados das 
vistorias da COFIS e 
monitora os prazos de 
atendimento pelos 
empreendedores e subsidia 
o planejamento das 
campanhas de fiscalização 
(PAFSB).

• Emite relatórios gerenciais 
de controle e 
acompanhamento.
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Regulamentação da Fiscalização e 
Atuação em caso de emergência

• Padronização dos
Procedimentos do Protocolo
de Segurança de Barragens em
Casos de Emergência –
Portaria ANA 297/2014 – DOU
24/12/2014

• Atuação da ANA em parceria
com o CENAD/SEDEC no
recebimento de denuncias de
eventos do Protocolo de
Segurança de Barragens em
caso de emergência

Entre 2011 e 2015 foram recebidas 10 
denúncias de barragens, sendo a 
maioria do setor elétrico. A COFIS 
atuou em parceria com o CENAD e 

monitorou as atividades junto à ANEEL. 

 

SFI - Ação 
necessária?

 Risco iminente 
confirmado?

SFI/SUM iniciam o 
levantamento básico de 

informações

SFI comunica para o 
Órgão Fiscalizador 

competente e ao Gestor 
Estadual

Sequência de comunicados:
1. Defesa Civil
2. MI
3. Órgão Gestor Estadual
4. Diretor da ANA responsável
5. Empreendedor
6. Prefeitura
7. Governo do Estado

SFI                                                                                                                                                                                                                                             
apresenta proposição 
de ações ao Diretor 
da ANA responsável

Diretor responsável 
decide e autoriza as 

ações

Diretor comunica à 
DIREC e demais 

autoridades

SFI instrui ASCOM e 
oficializa o 

empreendedor

SFI acompanha a 
execução das ações 

aprovadas pelo 
Diretor

1. Setor elétrico: ANEEL
2. Rejeito de mineração: DNPM
3. Resíduos perigosos: IBAMA e P2R2
4. Órgão licenciadores Estaduais
5. Órgãos Gestores de RH Estaduais

SFI solicita informações 
sobre providências ao 

órgão fiscalizador

SFI informa ao denunciante, 
finaliza o processo  e encaminha 

a documentação para SRE

SFI informa ao 
denunciante, finaliza o 

processo  e encaminha a 
documentação para SRE

F
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sim

sim

não

não

1. Sist. Gerenc. de  Riscos
2. Pesquisa no Próton
3. Pesquisa no CNARH
4. Sala de Situação
5. Internet / Google Earth

SFI elabora Relato de 
Ocorrência, 

encaminha ao Diretor 
da Área e prepara 

resumo para ASCOM

SFI/SUM coletam e preparam 
informações adicionais

SFI/SUM
Risco preliminar 

existente?

SUM comunica o 
CENAD

sim

não

SFI recebe as 
informações

SFI - ANA fiscaliza?
Coleta informações 

técnicas 
complementares 

SFI registra o evento e 
elabora Relatório de 

Encerramento de 
Denúncia

não

sim

SFI elabora Relato de 
Ocorrência, encaminha 

ao Diretor da Área e 
prepara resumo para 

ASCOM

 F
a

se
 1

: 
R

e
c
e

b
im

e
n

to
 d

a
 

d
e

n
ú

n
c
ia

Plantonista SFI recebe 
o chamado no telefone 

do 0800 ou é 
informado da denúncia

Evento relacionado à 
Segurança de barragem?

Fluxograma da 
fiscalização de 

uso de RH

Plantonista da SFI 
coleta informações

não

sim

SFI/SUM 
preenchem o 
formulário 2

Plantonista da SFI, 
preenche o 
formulário1

Formulário 2 (itens a e d)

SFI telefona para 
Empreendedor, 

confirma informações e 
comunica Gestor 

Estadual 

SFI convoca Painel 
Interno para a 

SALA DE SITUAÇÃO

Plantonista da SFI 
comunica aos 

responsáveis da SFI e  
SUM  da denúncia

 Formulário 1

Formulário 3

Formulário 3

Formulário 3

1. Informações sobre a criticidade do problema (SFI/SUM)
2. Consultar Cadastro(SFI)
3. Cidades afetadas (SUM)
4. Infraestrutura a jusante - Pontes, barragens, estradas (SFI)
5. Dados hidrometeorológicos (SGH)
6. Consulta o ONS e outras instituições (SUM)

SFI elabora  Relato de 
Ocorrência contendo o 
Acompanhamento das 

Ações Executadas 

1. Acompanhamento das tendências hidrológicas da 
área (SUM);
2.Evolução das chuvas e dos níveis/vazões dos rios e 
reservatórios (SUM);
3.Acompanhamento do tempo e do clima (SUM);
4. Mapas de inundação da área, caso necessário (SFI)
5. Atlas de vulnerabilidade (SUM)

SFI em conjunto com a 
SRE e SUM elabora 
proposta de ações

1. Consulta ao painel externo
2. Acompanha a execução do PAE

SFI Inicia sequência de 
comunicados

(a) (b) (c)

(e)

(d) (d)

(a)

(b) (d) (e)

(a)

(b) (c)

(i) (j) (k)

(d) (e) (f) (g)

(h)

(a)

(b) (c) (d) (e) (f) (g) (h)

(b) (c) (d)

sim

Formulário 4

SFI comunica o 
Diretor Responsável 
com cópia para os 
demais Diretores

(c)

SFI registra o evento e 
elabora Relatório de 

Encerramento de 
Denúncia

(e) Empreendedor tem 
condições de executar 

as ações?

SFI articula a 
execução das ações 
com o MI e o Estado

(a)

sim

não

(f)
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Regulamentação da Fiscalização e 
Atuação em caso de emergência

 

Fa
se

 1
: 

R
e

ce
b

im
e

n
to

 d
a

 
d

e
n

ú
n

ci
a

Plantonista CENAD 
recebe o chamado no 
telefone do 0800 ou é 

informado da denúncia

Evento relacionado à 
Segurança de barragem?

Fluxograma 
interno do 

CENAD

Plantonista CENAD 
coleta informações

não

sim

Plantonista CENAD, 
preenche o 
formulário

Plantonista CENAD 
comunica aos 

responsáveis da ANA  
da denúncia

(a)
(b)

(c)

(e)

(d)

(f)

 
SFI junto com SRE,SUM 

e SGH iniciam o 
levantamento de 

informações

Fa
se

 2
: 

T
ri

a
ge

m
 e

 
le

va
n

ta
m

e
n

to
 b

á
si

co

ANA fiscaliza?
SFI informa o CENAD da 

existência de risco 
imediato

1. Informações sobre a criticidade do problema (SFI/SUM)
2. Consultar Cadastro/SNISB(SFI/SRE)
3.. Infraestrutura á jusante (SFI/SUM)
4. Dados hidrometeorológicos (SGH)
5. Consulta o ONS e outras instituições (SUM)
6. Acompanhamento das tendências hidrológicas da área (SUM);
7.Evolução das chuvas e dos níveis/vazões dos rios e reservatórios (SUM/SGH);
8.Acompanhamento do tempo e do clima (SUM/CENAD);
9. Mapas de inundação da área, caso necessário (SFI)
10. Atlas de vulnerabilidade (SUM)
11. Mapas de Risco (CENAD/CPRM)

(a) (g)

SFI comunica o Diretor da 
Área de Regulação com 

cópia para os demais 
Diretores

SFI comunica o Órgão 
Fiscalizador competente e o 
CENAD, bem como solicita 
informações da barragem e 

relata do problema ao Gestor 
Estadual

1. Setor elétrico: ANEEL
2. Rejeito de mineração: DNPM
3. Resíduos perigosos: IBAMA e P2R2
4. Órgão licenciadores Estaduais
5. Órgãos Gestores de RH Estaduais

SFI solicita informações 
sobre providências ao 

órgão fiscalizador

SFI elabora Relato de 
Ocorrência, encaminha ao 
Diretor da Área e prepara 

resumo para ASCOM

SFI informa o CENAD das 
ações tomadas 

SFI - Ação 
necessária?

SFI i finaliza o processo  e 
encaminha a 

documentação para SRE 

Fa
se

 3
: 

A
va

li
a

çã
o

 

1. Sist. Gerenc. de  Riscos
2. Pesquisa no Próton
3. Pesquisa no CNARH
4. Sala de Situação
5. Internet / Google Earth
6. Averiguação junto a 
equipe local (CENAD)

SFI coleta informações 
técnicas 

complementares 

SFI elabora Relato de 
Ocorrência, encaminha ao 
Diretor da Área e prepara 

resumo para ASCOM

SFI telefona para 
Empreendedor, confirma 
informações e comunica 

Gestor Estadual 

Risco existente?

SFI finaliza o processo  e 
encaminha a 

documentação para SRE 

 Risco imediato 
confirmado?

Sequência de comunicados:
1.Parceiro para realização de obras 
emergenciais
2. Governo do Estado
3. Órgão Gestor Estadual
4. Diretor da ANA responsável6
5. Empreendedor
6. Prefeitura

SFI                                                                                                                                                                                                                                             
apresenta proposição 
de ações ao Diretor 
da ANA responsável

Diretor responsável 
decide, autoriza as 
ações e comunica 
DIREC e demais 

autoridades

SFI instrui ASCOM e 
notifica o 

empreendedor

Fa
se

 4
: 

G
e

re
n

ci
a

m
e

n
to
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o

 R
is

co

sim

SFI convoca Painel 
Interno para a 

Sala de Situação

SFI em conjunto com 
a SER, a  SUM  e o 
CENAD elaboram 

proposta de ações

1. Consulta ao painel externo
2. Acompanha a execução do PAE
3. Consulta Defesa Civil Nacional - 
CENAD

SFI Inicia 
sequência de 
comunicados

(c) (d) (e) (f) (g)CENAD emite alerta 
nacional e comunica 

às Defesas Civis 
Estadual e local 

Demais autoridades:
1.Parceiro para realização de obras 
emergenciais
2.  Governo do Estado
3. Órgão Gestor Estadual
4. Diretor da ANA responsável6
5. Empreendedor
6. Prefeitura

(h)

SFI acompanha a 
execução das ações 

aprovadas pelo 
Diretor

SFI informa ao denunciante, 
finaliza o processo  e 

encaminha a documentação 
para SRE

Fa
se

 5
: 

Fi
n

a
li

za
çã

o

Formulário 3

SFI elabora  Relato de 
Ocorrência contendo o 
Acompanhamento das 

Ações Executadas 

Formulário 4

SFI registra o evento e 
elabora Relatório de 

Encerramento de 
Denúncia

 Empreendedor tem 
condições de executar 

as ações?

SFI articula a 
execução das ações 
com o  parceiro para 
realização de obras 

emergenciais

não

sim

(b) (c) (d) (e) (f)

não
(h) (j)

sim

(a)
(b) (c) (d) (e)não

sim

(a) (b)

sim

não

(a)
(b) (c) (d) (e) (f)

Superintendência de Fiscalização 

Diretor da ANA responsável por segurança de barragens

Legenda: 

Superintendência de Fiscalização /
Superintendência de Uso Múltiplos 

CENAD

TELEFONES DE CONTATO

CONTATOS INTERNOS DA ANA PARA COMUNICAÇÃO URGENTE

INSTITUIÇOES NACIONAIS

PAINEL DE SEGURANÇA INTERNO

Protocolo de Segurança de Barragens em Caso de Emergência
10/07/2014

não

sim

(i)
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Atuação em Emergência de Barragens

Recebimento
Denúncia

• Empreendedor/Fiscalizador

• CENAD

• Mídia

• Outros Órgãos

Lev. Dados 

e  Avaliação

• Identifica o Fiscalizador Responsável (ANA, DNPM, ANEEL, IBAMA, OERH’s)

• Avalia e Coleta Informações

• Encaminha Denúncia para o Órgão Fiscalizador e Monitora as 
Providências, ou, Caso a barragem seja da ANA, Avalia o Risco e as Ações 
Necessárias

Providências

• Aciona a Sala de Situação e a Evolução do Risco de Rompimento

• Elabora o Plano de Ação e Envia Sequência de Comunicados ao 
Empreendedor (Aciona o PAE), CENAD, Governo, Prefeitura, OERH

• Articula a Execução das Ações de Emergência, se necessário com apoio de 
parceiros para execução de obras emergenciais.

Art 18º. Caso Especial de Omissão ou Inação do Empreendedor
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Atuação Conjunta para em Emergências de 
Segurança de Barragens

Especialistas Externos em 
Segurança de Barragens

Transferência de recursos

Realização de obras 
emergenciais

Apoio logístico 

Apoio técnico

Gerenciamento de Riscos

Defesa Civil Estadual e Local

Apoio logístico

http://www.defesa.mil.br/
http://www.defesa.mil.br/
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Apoio aos Estados
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PROCEDIMENTOS INTERNOS DE FISCALIZAÇÃO
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• Priorização das Campanhas de Fiscalização com base no 
Cadastro das Barragens (altura, volume e NP/Risco/Dano)

• Elaboração do Plano Plurianual de Fiscalização 
2014/2017  

• Planos Anuais de Fiscalização (PAFSB)

• Planejamento da Campanha

• Modelo de Relatório de Campanha de Vistoria

• Definição das fichas de Cadastro e de Vistoria

• Acompanhamento da Ações Decorrentes da Fiscalização

• Relatório Anual das Ações de Fiscalização

Procedimentos Internos de 
Fiscalização
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Resultados dos Planos de Fiscalização

• Priorização das Campanhas: Classificação de Risco/Dano, Nível de Perigo, Altura
e Capacidade

• Entre 2013 e 2014 foram vistoriadas barragens com Nível de Perigo de Alerta e
Atenção. Em 2015 estão sendo vistoriadas as demais barragens (normal).

• A maioria dos Autos de Infração emitidos são por falta de inspeção regular ou
descumprimento dos prazos de inspeção.
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Procedimentos Internos de Fiscalização
Planejamento da Campanha
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Procedimentos Internos de Fiscalização
Elaboração do Relatório de Campanha



39

Procedimentos Internos de Fiscalização
Acompanhamento das Ações Decorrentes da Campanha
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Procedimentos definidos
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Procedimentos definidos
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Registro e Acompanhamento 
das ações de Fiscalização

Localização da barragem

Cadastro de Ocorrências

Acesso ao Sistema de Cadastro de Inspeção Regular
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1. CADASTRO DE BARRAGENS:

– Falta de informações de projetos e de construção

– Dificuldade de identificação do empreendedor

– Caráter dinâmico x Atualização Cadastral

2. MATRIZ DO CNRH:

– Matriz de classificação quanto à categoria de risco e dano 
potencial associado

• No caso da ANA 100% das barragens foram classificadas 
com risco e dano alto ou médio

• Flexibilização? Porte x Tipo?

• Subdivisão dos níveis de classificação de risco/dano?

Aspectos Importantes da Fiscalização
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3. FISCALIZAÇÃO – OUTROS ASPECTOS RELEVANTES:

– Capacidade técnica 

• Treinamentos realizados pela ANA x Rotatividade Pessoal

• Cursos de Formação na Área de Segurança de Barragens?

– Heterogeneidade de Empreendedores

• Órgãos públicos (DNOCS, CODEVASF, Secretarias Estaduais, 
Prefeituras)

• Empresas (SABESP, Industrias Nucleares do Brasil)

• Particulares: Médio e Pequeno porte 

Aspectos Importantes da Fiscalização
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 Procedimentos de Atuação em Situação de Emergência

• Fortalecer a parceria com o CENAD e Estados para atuação em
Casos de Casos de Emergência de Segurança de Barragens

• Implantação de um Sistema de Suporte a Decisão para apoio em
situações de emergências de segurança de barragens

 Aplicação dos Manuais dos Procedimentos de Fiscalização de
Segurança de Barragens da ANA

 Assessoria de Especialistas para apoio a questões de segurança de
barragens.

Principais Ações Futuras
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Ações Futuras
Modelagem de Rompimento de Barragens

Mapa de Inundação

• Essa ferramenta servirá de apoio para a simulação de ruptura de barragens
gerando mapas de inundação e quantificando os danos associados. A COFIS vem
aplicando o modelo HEC-RAS para algumas barragens desde 2013.
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Ações Futuras 
Diagrama Unifilar de Infraestruturas Afetadas
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• Garantir, por meio das ações de fiscalização, o cumprimento da 
legislação e a melhoria da segurança da barragens e de suas 
estruturas.

• Implementar as medidas para minimizar os riscos e danos 
potenciais associados à segurança da barragem, em caso de inação 
do empreendedor, conforme Parágrafo 2° Art. 18 da Lei  
12.334/2010 ? 

• Criar mecanismos para a garantir a segurança das pequenas 
barragens de empreendedores privados, aumentando o acesso a 
recursos técnicos e financeiros para a segurança destas barragens.

• Regulamentação da PNSB pelos estados em compasso com os 
demais fiscalizadores federais.

• Ampliar a parceria com  a Defesa Civil e Estados.

DESAFIOS
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www.youtube.com/anagovbrwww.twitter.com/anagovbr

Obrigado!

Josimar Alves de Oliveira
Coordenador de Fiscalização de Serviços Públicos e Segurança de 

Barragens

emergencias.barragens@ana.gov.br

www.ana.gov.br




